
IDADE MÉDIA
A Idade Média Ocidental configurou-se num longo 
pe-ríodo que se estendeu de 476 d.C. com a queda do 
Império Romano do Ocidente nas mãos dos bárbaros 
e terminou quase mil anos depois com a invasão de 
Constantinopla empreendida pelos turcos otomanos 
em 1453.
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Apesar dessas balizas cronológicas tão didaticamente 
delimitadas, pode-se situar o nascimento das estruturas 
medievais feudais já no período da decadência do Impé   
rio Romano, o que se convencionou chamar de Baixo 
Império (século III a V d.C.)
A Idade Média é dividida em dois grandes períodos 
claramente diferenciados, a Alta Idade Média do século 
V ao X, e a Baixa Idade Média do século XI ao XV.
A Alta Idade Média foi caracterizada principalmente pelas 
invasões bárbaras, pela formação do Reino Franco e do 
Império Carolíngio, pelo desenvolvimento do Feudalismo, 
pela grande retração comercial e pelo estabelecimento e 
estruturação definitiva do poder da Igreja cristã na Europa 
Ocidental.

O FEUDALISMO

O sistema feudal estruturou-se a partir da fusão de 
elementos Romanos e germanos. 

IDADE MÉDIA (476 - 1453 d.C.)

R o m a n o s :  D e s c e n t r a l i z a ç ã o 
administrativa e colonato

A descentralização administrativa foi 
ocasionada pelo crescimento do poder dos 
proprietários rurais nas villas (unidades 
agrárias de produção) e a consequente 
diminuição do poder central.
O colonato se configurou num sistema servil 
de produção constituído pelos agricultores 
que trabalhavam para os grandes senhores 
de terras pagandolhes pela utilização da 
terra com trabalho alguns dias por semana 
nas terras do latifundiário.

Germanos: Economia agropastoril, benefício e 
comitatus

 

A força da economia agropastoril de subsistência entre os 
germanos se deve à despreocupação com a produção de 
objetos com que pudessem fazer o comércio.
A instituição do benefício entre o chefe guerreiro germano 
e seus soldados através da distribuição de terras pela 
prestação de serviços.
Aos laços de fidelidade que surgem entre chefe guerreiro 
e seus homens dá-se o nome de Comitatus.

Percebe-se claramente nessa combinação de elementos 
os componentes estruturantes do feudalismo, que nos 
planos político, social, econômico e cultural refletiu a frag-
mentação do poder político entre os vários senhores de 
terras que detinham a soberania sobre seus feudos.
Cada feudo procurou ser o mais auto-suficiente possível 
dentro de uma economia agrícola de subsistência, o que 
provocou uma grande retração do comércio e da indústria 
artesanal. 

O Feudo
Configurava-se na unidade básica de produção da Idade 
Média. Produzindo basicamente tudo o que consumia. 
Dividia-se internamente em terras do senhor, onde ficava 
a fortificação e o manso servil de onde o servo tirava o 
produto de sua subsistência. 
As terras comunais, geralmente compostas de uma reserva 
florestal, eram destinadas a caça e coleta de mel, frutas, 
raízes e ervas que enriqueciam a pobre alimentação dos 
servos. O principal alimento era o centeio, mas devido às 
pesadas taxas a que estavam submetidos restava muito 
pouco para a subsistência da família do servo. Assim, 
era comum acrescentarem à massa do pão todo tipo de 
complementos como frutas, raízes e ervas.

A Sociedade Feudal
A sociedade feudal hierarquizou-se rigidamente em três 
estamentos básicos.

A Nobreza (Belatores): No mundo medieval a principal 
atribuição da nobreza era a guerra e o governo feudal. 
Hierarquizada era composta de grandes suseranos: 
duques, condes e marqueses que concediam feudos a 
vassalos (barões, viscondes). 
A concessão de terras era legitimada pelo ritual de 
investidura feudal (homenagem), através do qual o vassalo 
jurava fidelidade ao seu suserano e consentia cumprir as 
obrigações feudo-vassálicas que consistiam basicamente 
em prestar auxílio militar e conselho de guerra ao suserano 
quando requisitado.
A feudalização da Europa tornou-se muito acentuada por 
volta do século X d.C. quando muitos feudos tornaram-se 
tão diminutos que não podiam mais ser subdivididos isso 
favoreceu o direito de primogenitura, ou seja, apenas o 
filho mais velho herdava o feudo.


